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IMORTALIDADE E MEDIUNIDADE 
Perspectivas para o 
Século XXI 


Os dois temas centrais da filosofia e da prática espírita - imor- 
talidade do espírito e sua comunicabilidade - serão avaliados em 
evento da CEPABrasil, no próximo mês de setembro, em Fortale- 
za, CE., sob o olhar crítico e com vistas postas na contemporanei- 
dade e no futuro. 


Um evento aberto aos estudiosos do espiritismo 


IV Encontro Nacional da CEPABrasil 
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Hotel Sonata 
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UNIÃO DAS SOCIEDADES ESPÍRITAS 
DO ESTADO DO CEARA 


Realização: 
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OTA 


Apoios: 


à Informações: 
SO RENAN ONAL SPINS ASSOCIATION Nanos 


useece2018@gmail.com 
Reservas hotel: (85)4006-1616 


Com o tema central “Imortalidade e Mediunidade — Perspectivas 
para o Século XXT”, a Associação Brasileira de Delegados e Amigos 
da CEPA — CEPA Brasil — promove, de 21 a 23 de Setembro próximo, 
o IV Encontro Nacional da CEPABrasil, em parceria com a USEE- 
CE — União das Sociedades Espíritas do Estado do Ceará. 

O evento é aberto a todos os interessados. As informações sobre 
inscrição, hospedagem e programação podem ser acessadas em: 


https://encontrocepabrasil.wixsite.com/meusite 


Expositores confirmados 

A conferência de abertura do IV Encontro Nacional da CEPA 
Brasil, prevista para as 20h do dia 21/9, no auditório do Hotel Sona- 
ta (Praia de Iracema, Fortaleza) estará a cargo do médico sanitarista, 
professor da Escola Paulista de Medicina, escritor e conferencista 
espírita, ex-ministro da saúde, Ademar Arthur Chioro dos Reis, 
versando sobre a temática central do evento. 

Nos dias 22 e 23, no mesmo local, se seguirão palestras enfocan- 
do os mais diferentes aspectos sobre imortalidade do espírito e co- 
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municação espiritual, a partir de suas 
perspectivas históricas, filosóficas e 
científicas, buscando-se sua atualiza- 
ção e inserção no Século XXI. 

Estão confirmadas as participa- 
ções dos seguintes palestrantes, to- 
dos com larga folha de serviço ao es- 
piritismo: Eduardo Lima (CE), Al- 
cione Moreno (SP), Milton Rubens 
Medran Moreira (RS), Mauro de 
Mesquita Spínola (SP), Matheus 
Laureano (PB), Luiz Signates 
(GO), Marcelo Henrique Pereira 
(SC), Rodrigo Almeida Alves (BA). 

Na cerimônia de abertura, de- 
verão se pronunciar o presidente da 
Associação Brasileira de Delegados 
e Amigos da CEPA - CEPABrasil, Jailson de Lima Mendonça, e 
a presidente da CEPA Associação Internacional Espírita, Jacira Ja- 
cinto da Silva. 

Em nossa próxima edição, estaremos informando sobre a pro- 
gramação completa do evento. 


Chioro fará conferência de abertura 


Nossa Opinião 


UMA CONTRIBUIÇÃO AO 
NOSSO TEMPO 


O que é o espírito? Sobrevive ele à morte física? Da dimen- 
são em que estiver, será a ele possível comunicar-se com o mundo 
material? Em que condições poderá fazê-lo? 

Tem-se dito, insistentemente, que oferecendo respostas con- 
vincentes a essas indagações, todas elas presentes no ser humano, 
em qualquer das fases de sua história, Allan Kardec propôs o que 
alguns estudiosos classificam como uma verdadeira revolução do 
pensamento humano. 

A questão da imortalidade e respectiva evolução do espírito 
são os temas centrais da filosofia espírita. Já sua comunicabili- 
dade envolve o que o fundador do espiritismo denominou como 
uma “ciência experimental” ou uma “ciência de observação”. A 
mediunidade, exercida com método adequado e seriedade, seria, 
segundo Kardec, o grande instrumento a comprovar a existência 
do espírito e sua sobrevivência. 

No âmbito da CEPA, os temas centrais do espiritismo, no- 
tadamente os dois em referência, diferentemente de outros seg- 
mentos do movimento espírita, são tratados não como questões 
de fé religiosa, mas exatamente como valores inerentes à própria 
condição humana. Assim, na medida em que forem elucidados, 
poderão melhor contribuir para o progresso do conhecimento e da 
autonomia do ser humano. Não é outra a finalidade do espiritis- 
mo que vê no conhecimento, a grande ferramenta de contribuição 
para um mundo mais justo, fraterno e feliz. 

Saudamos, pois, mais essa importante iniciativa da CE- 
PABrasil. O Centro Cultural Espírita de Porto Alegre estará pre- 
sente com uma delegação até o momento composta de oito de 
seus membros e que esperamos possa ainda ser ampliada até a 
realização do evento. (4 Redação). 


(A Redação). 


*, Editorial 


OPINIÃO - ANO 25! 


Tudo que ouvimos é uma opinião, não um fato. Tudo o que vemos 
é uma perspectiva, não a verdade. Marco Aurélio — Imperador romano. 


Nome e sobrenome: CCEPA Opinião. Mas todos o conhecem, 
no meio espírita, simplesmente como Opinião. Nós, que o confec- 
cionamos, mensalmente, vai para um quarto de século, gostamos 
que o chamem assim. Porque, desde aquele julho de 1994, quando 
lançamos seu número zero, ainda sem nome, como piloto de uma 
publicação mensal destinada a informar o que pensávamos e fazia- 
mos no Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, não sonhávamos 
mais do que isso: dispormos de um veículo escrito que repercutisse 
nossa opinião, nem sempre coincidente com a do movimento espí- 
rita dominante, sobre fatos, práticas e conceitos adotados no meio 
espírita. 

Ao entrarmos no vigésimo quinto ano de 
publicação, neste agosto de 2018, seguimos 
com o mesmo propósito de termos um meio de 


divulgação de nossas opiniões. Mas, em torno |expressamos opiniões amadurecidas 
de nós, muita coisa mudou. E, com satisfação, 
é possível constatar que, no próprio meio espí- 
rita, muitas opiniões, nesses 24 anos, mudaram 
e se aproximaram ou, mesmo, coincidiram inteiramente com con- 
ceitos por nós defendidos naquela época, motivadores, inclusive, de 
nossa exclusão do movimento federativo gaúcho, por ato unilateral 


Opinião do leitor 


Ainda a reforma íntima 

Gostei do artigo de Salomão Benchaya “A questão da 
reforma íntima” (Opinião de junho/18). Reflete exatamente 
meu pensamento a respeito da palavra Religião. Nunca me sen- 
ti desligado da fonte universal da vida, portanto não tenho que 
me religar a nada. O movimento espírita brasileiro está cheio 
de chavões que nunca são discutidos e repensados. É a postu- 
ra igrejeira dos crentes espíritas. Um abraço. José Aparecido 
Sanches — Jacarezinho/PR. 


Ateu, eu? 

Sobre a coluna Opinião em Tópicos, de Milton Medran Morei- 
ra (julho/2018), eu, para todos os efeitos, em situações como a 
descrita, me posiciono como ateia. Até porque o meu é muito 
diferente do Deus da maioria das religiões. Então fica mais fácil 
me designar dessa forma, pois assim não tenho que dar expli- 
cação, e as pessoas não ficam fazendo proselitismos. Cynthya 
Manfredini Michelin Locatelli - Itajaí/SC.] 


Ante as crises humanitárias: humanismo! 

Uma reflexão importante trazida pelo editorial de CCEPA Opi- 
nião de julho. Importante e necessária nestes momentos azia- 
gos, tocando as fibras mais íntimas. Uma mensagem que de- 
veria reproduzir-se por milhões. Talvez assim esse sentimento 
consiga estremecer aqueles que têm a oportunidade de oferecer 


uma mão solidária a irmãos de qualquer lugar de origem, raça, 
credo ou religião. Especialmente, desejamos chegue a gover- 
nantes insensíveis e inescrupulosos que fomentam, avalizam e 
legalizam situações desumanas da forma mais impiedosa. Yo- 
landa Clavijo — Caracas, Venezuela. 


Convictos de não sermos detentores 
da verdade, como valor absoluto, 


pelo sol libertador das leis naturais. 


da Federação Espírita do Rio Grande do Sul que, em 07.4.1995, co- 
municou, por ofício, ao CCEPA, sua “suspensão” do quadro fede- 
rativo, por não concordar com nosso “direcionamento ético e admi- 
nistrativo”. A suspensão, jamais levantada, e contra a qual, embora 
surpreendidos, nunca nos rebelamos, ganhou, assim, a condição de 
efetiva exclusão. 

Opiniões, no entanto, expressões que são do pensamento li- 
vre, e, quando fundadas na busca efetiva do conhecimento, formam 
laços de comunhão e de solidariedade que se solidificam, no tempo e 
no espaço. Neste período de mais de duas décadas, nunca estivemos 
sós. Ao contrário, fortalecemos o inter- 
câmbio com pessoas e instituições de di- 
ferentes regiões do país e do mundo que, 
como nós, buscam o progresso do pensa- 
mento espírita e atuam no sentido de que 
suas ideias generosas possam contribuir 
eficazmente para um mundo melhor. 

No plano institucional, estamos 
ligados à CEPA — Associação Espírita Internacional, uma entida- 
de formada de pessoas e instituições com essa mesma visão laica 
e progressista de espiritismo que, inspirados em Kardec, adotamos 
como modelo. Conscientes, no entanto, de que as ideias espíritas 
transcendem o plano institucional e vão ao encontro dos grandes 
esforços humanos em favor da supremacia do conhecimento e do 
amor, ampliamos permanentemente nossas conexões com segmen- 
tos imbuídos desses mesmos propósitos, especialmente aqueles que 
o fazem a partir das propostas espíritas kardecianas. 

Diferentemente das religiões, estamos convictos de não 
sermos detentores da verdade, como valor absoluto e imutável. 
Entretanto, expressando opiniões amadurecidas pelo sol libertador 
de propostas inspiradas nas imperecíveis leis naturais, presentes na 
consciência do espírito imortal, oferecemos nossa contribuição, sin- 
cera e honesta, por intermédio deste modesto meio de comunicação. 

Em um ano, este mensário completará 25 anos de existência. 
Não é muito, mas o suficiente para concluirmos que valeu a pena, es- 
pecialmente porque nossas opiniões têm encontrado eco em mentes 
e corações generosos que, ao curso desse tempo, se fizeram nossos 
parceiros, mentores e colaboradores. Obrigado! 


> ópinião 
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Opinião em tópicos 


Milton Medran Moreira 


Os meninos da Tailândia 

O episódio dos garotos tailandeses presos na caverna, mês passa- 
do, mobilizou a imprensa mundial, quase rivalizando com a Copa do 
Mundo. Uma postagem na Internet informou que os pais, em vigília 
na entrada da caverna, não tinham conhecimento de quais meninos 
seriam resgatados em cada operação de salvamento. Um jornalista 
estrangeiro procurou saber por que eles permaneciam ali, sem sequer 
indagar se seriam seus filhos os próximos. Deparou-se, então, com 
um provérbio cultural tailandês que diz: “Evitarás ofender aquele que 
te ajuda, pedindo mais do que ele te dá.”. O jornalista compreendeu. 
As autoridades, com seu silêncio, procuravam evitar que uns se ale- 
grassem e os demais continuassem sofrendo. Já os pais não buscavam 
a informação certos de que as autoridades faziam o que estava a seu 
alcance para salvar a todos. Mantinham-se, assim, unidos, orando uns 
pelos outros, sem correr o risco de ofender a quem os estava ajudan- 
do, e sem exigir deles mais do que podiam dar. 

Lições 

O internauta que postou a notícia, compartilhada pelo Dr. Nu- 
bor Facure (Campinas/SP) em grupo que integro na Internet, não 
foi identificado. Mas, deixou ali este comentário: “Que lição ex- 
traordinária! Quantas vezes ofendemos e insultamos aqueles que 
nos rodeiam com nossas insatisfações pessoais e exigindo sempre 
mais. Aprendamos com eles que não podemos exigir aquilo que 
não podem dar e aprendamos a respeitar nossos limites e os do 
próximo. Aprendamos a ser gratos e a dizer não quando nos ofen- 
dem ou insultam. Respeito e gratidão são palavras chave”. 

Pessoalmente, acho que temos algo mais a refletir, a partir 
do episódio: Diferentemente da cultura onde ocorreu o aprisiona- 
mento do time de futebol “Javalis Selvagens”, nossa relação com 
as autoridades constituídas, de qualquer nível, tem sido invaria- 
velmente conflituosa. Por que será? 

A confiança rompida 

Talvez seja difícil identificar onde e quando começou a se dar, 
em nosso meio, essa ruptura de confiança entre o Estado e o povo, 
ou entre a autoridade e o comandado, em qualquer segmento, a 
começar pela própria família, passando pela escola, pelo trabalho 
e pelos poderes públicos, sem exceção. 

Transporte-se o episódio para nosso meio. Imaginem-se as co- 
branças e os conflitos que logo surgiriam entre as famílias e os so- 
corristas, e, quiçá, entre os diversos órgãos de poder envolvidos nas 
operações. Aflorariam logo divergências conflituosas de atribuições 
e a imputação de culpas a uns e a outros. E, então, ao invés da sereni- 
dade e da confiança que lá estiveram sempre presentes, até o epílogo 
exitoso, o ambiente seria de exasperação e desespero. Dificilmente 
lidamos com serenidade diante dos percalços e dos revezes da vida. 

Medo e ausência de credibilidade 

Essa diferença de atitudes pode estar ligada a fatores culturais. O 
budismo infunde no indivíduo a serenidade diante de qualquer evento 
existencial, compreendendo-se seus episódios como fatores inerentes 
à “impermanência” cuja aceitação gera a felicidade. Já o cristianismo, 
tal como nos foi legado, suscita em nós o terror e o medo, resultantes 
de nossas culpas que reclamam sempre expiação e punição. 

Além disso, em nosso cenário, a deterioração do uso do poder 
aprofundou o divórcio entre as autoridades e as massas. Há um 
permanente conflito entre o povo e todas as suas instâncias do 
Poder. Subjaz sempre a sensação de que quem detém autoridade, 
no país, usurpou-a para dela se beneficiar. A corrupção de parte 
significativa de nossos agentes públicos acabou por aniquilar a 
confiança, elemento indispensável na relação entre Nação e Esta- 
do. E quando a ética escasseia nas instâncias detentoras do Poder, 
este se desmoraliza, esvaindo-se, por carência de credibilidade. 
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teo Opinando 
Salomão Jacob Benchaya 


AINDA SOBRE O ESDE 


O noticiário da página 4 enfoca a interessante experiência em 
estudo sistematizado do espiritismo que a Escuela Espirita Allan 
Kardec, de Porto Rico vem realizando. Através de bem elaborado 
cartaz, amplamente divulgado, convida o público interessado ao es- 
tudo da Doutrina Espírita. Informação prestada por seu Dirigente 
José E. Arroyo Romero, vice-presidente da CEPA para a Região do 
Caribe e Estados Unidos, dá conta que entre os inscritos estão es- 
píritas, não-espíritas, agnósticos, religiosos em busca de respostas e 
pessoas interessadas em conhecer a filosofia espírita. 

Há vários anos, o CCEPA optou por essa — digamos — “estratégia” 
para composição de seu quadro de integrantes. Hoje, não mais possui 
sessões de passe ou de tratamento espiritual. Não é um templo de ora- 
ções. É uma casa de estudos, de reflexão e de debates sobre a DE e 
temas correlatos. Os que frequentam seus encontros são motivados pelo 
interesse em conhecer e discutir a Filosofia Espírita. E isso é feito atra- 
vés de cursos, seminários e estudo em grupos, além da participação em 
eventos patrocinados pela CEPA-Associação Espírita Internacional. 

Atualmente, a maioria de seus membros é constituída por pessoas 
que participaram de um Curso Básico de Espiritismo — apenas cinco 
(5) aulas abordando os princípios ou postulados fundamentais do es- 
piritismo — e que, ao final, desejando prosseguir no estudo metódico 
do espiritismo, constituem um novo grupo, de caráter permanente. 
Dessa maneira, atende-se o interesse que algumas pessoas demons- 
tram de apenas saber, por curiosidade, o que é o espiritismo — as que 
se restringem à participação no curso básico -, e o das que ficam na 
Casa pelo desejo de aprofundar seu conhecimento doutrinário. 

Disso decorre uma natural “seleção de clientela” para usar a 
linguagem de mercado. Esse procedimento era o que acontecia na 
Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, onde Allan Kardec so- 
mente admitia nas reuniões de estudo e observação participantes 
com alguma leitura prévia das suas obras. No Brasil é que as sessões 
espíritas tomaram essa feição assistencialista que enche os salões de 
pessoas em busca de socorro e passe. 

Claro que, num País como o nosso, tal modelo teria dificuldade 
de se popularizar. No CCEPA, por exemplo, o quadro de associados, 
hoje, corresponde a 20% do que já foi, há algumas décadas quando 
ainda mantinha sessões de passe, de tratamento espiritual, receituá- 
rio, preces e irradiações, etc. 

Também não estou dizendo que todos os Centros deveriam ser 
como a Escuela Espírita Allan Kardec ou o CCEPA. Como diz o 
Maurice Herbert Jones, o espiritismo é uma doutrina tão generosa 
que abriga, confortavelmente, pela liberdade que confere aos seus 
líderes e adeptos, as mais variadas tendências e preferências. 

Mas, dentro dos mesmos princípios de liberdade, acredito que 
nos seja lícito definir que tipo de público desejamos em nossas 
salas de estudo. 


OPINIÃO DE... 


Nelson Mandela (1918/2013) ativista antiapartheid 
e presidente da África do Sul (1994/1999) 

“Ninguém nasce odiando outra pessoa em razão da 
cor da sua pele, cultura ou religião. As pessoas pre- 


cisam aprender a odiar, e se elas podem aprender 

a odiar, podem ser ensinadas a amar”. (A frase, re- 

tirada de uma entrevista de Mandela, foi reproduzida 

pelo ex-presidente americano Barack Obama, em seu 
twitter, quando dos confrontos violentos de 12/08/2017, em Charlottesvil- 
le, Virgínia, e se transformou na mensagem com mais curtidas da história 
daquela rede social, atingindo 2,17 milhões de “likes”) 


à Notícias 


A polêmica de “A Gênese” 


A questão da adultera- 
ção, após a morte de Allan 
Kardec, de seu último livro 
“A Gênese” segue motivan- 
do debates no meio espírita 
brasileiro. No grupo “Espiri- 
tismo com Kardec”, que re- 
úne mais de 5.000 pessoas, 
Marcelo Henrique, coorde- 
nador do grupo, disponibili- 
zou o artigo “Que seja se- 
gundo o Espiritismo”, onde 
critica mensagem publicada 
pelo médium e orador baia- 
no Divaldo Pereira Franco, 
atribuída ao espírito Vianna 
de Carvalho, sob o título de 
“A Gênese — o livro da sabe- 
doria”. Na referida mensa- 


a 
Marcelo Henrique: As alterações da 5º 
edição de ‘A Gênese "estão em contradição 
com o edifício espirita 


gem, há a seguinte afirmação: 

“Cuidada com carinho e examinada zelosamente pelo seu au- 
tor, revista em alguns pontos necessitados de maior clareza e atu- 
alidade, após a publicação de 18668, antes da sua desencarnação, 
deixa ilibada a obra, que é verdadeiro relicário de conforto e de ins- 
truções perfeitamente compatíveis com as leis então conhecidas”. 

A manifestação de Marcelo Henrique volta-se contra a afirmati- 
va, contida no trecho acima, de que as alterações presentes na quinta 
edição de “A Gênese” teriam sido fruto de revisão feita pelo próprio 
Kardec, antes de sua desencarnação, em 1869. 

Preliminarmente, Marcelo Henrique questiona a natureza da 
própria mensagem atribuída a Vianna de Carvalho, indagando: “Se- 
ria mesmo uma produção mediúnica, ou seria uma manifestação aní- 
mica do citado orador?”, ainda que este pudesse “ter sido assistido 
(acompanhado) por inteligências invisíveis”, eis que, a respeito do 
tema, “já se conhece a posição federativa nacional”, à qual Dival- 
do está ligado, e que defende a autenticidade kardeciana da quinta 
edição. 

Sobre a questão de fundo — autenticidade ou não de conteúdos 
introduzidos a partir da quinta edição -, Marcelo Henrique susten- 
ta que foram mais de cem alterações “totalmente contraditórias em 
relação ao edifício espírita”, produzidas sob inspiração dos cismas 
e dissensões”. Classifica tais conteúdos como “um crime que deixa 
sequelas até os dias hodiernos”, com alterações “capazes de estig- 
matizar a obra”, referindo-se especialmente, à “malfadada tese” da 
natureza fluídica do corpo material de Jesus de Nazaré, defendida 
por Jean-Baptiste Roustaing. 

A íntegra do artigo de Marcelo Henrique, assim como da men- 
sagem divulgada por Divaldo, estão em: 


htips://www.comkardec.net/que-seja-segundo-o-espiritismo 


VISITE O NOVO SITE DA CEPABrasil 
www.cepabrasil.org.br 


copa 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE DELEGADOS E AMIGOS 
DA CEPA - ASSOCIAÇÃO 

ESPÍRITA INTERNACIONAL 


O ESDE em Porto Rico 


A “Escuela Espirita Allan Kardec” está desenvolvendo cuida- 
doso programa de Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita, se- 
gundo explanou seu Diretor, José Arroyo, em recente reunião do 
Conselho Executivo da CEPA, da qual é um dos vice-presidentes. 

O Estudo Sistematizado da EEAK é composto de três progra- 
mas. O primeiro deles tem por objeto os “Os Antecedentes do Espi- 
ritismo”, com vários subtemas buscando esclarecer “o que é e o que 
não é espiritismo”. 

O Programa 2 trata dos “Fundamentos do Espiritismo”, desen- 
volvendo estudos sobre Deus e seus atributos, existência e sobrevi- 
vência do espírito, pluralidade das existências, pluralidade de mun- 
dos habitados, justiça divina e outros. 

O Programa 3 estuda aspectos da filosofia espírita, notadamente 
as Leis Morais, constantes na 3º parte de O Livro dos Espíritos. 

Concluído o estudo dos três programas, a EEAK oferece aos 
interessados que desejem permanecer como sócios ativos e colabo- 
radores da instituição uma Oficina de Educação Mediúnica, onde 
se busca melhor explorar as capacidades naturais de sintonia com 
a realidade extrafísica dos trabalhadores, com orientação espírita. 

A página web da Escuela Espírita Allan Kardec - https://www. 
educacionespirita.com/ - onde a instituição se declara “laica, pro- 
gressista e livre-pensadora” dedica largo espaço de divulgação de 
seu programa de estudos. 


ACPDoc - 30 anos 
Um sábado festivo! 


pm”... SPO 


No ano em que comemora seu 30º 
aniversário, o CPDoc — Centro de Pes- 
quisa e Documentação Espírita, recebe 
a visita do ex-presidente da CEPA, es- 
critor venezuelano Jon Aizpúrua, para 
um café da manhã, seguido de uma roda 
viva, abrindo as atividades de um sábado 
festivo. Acompanhe a programação de 1° 
de setembro: 

9h00 — Café da Manhã. 

10h00 — Roda Viva com Jon Ai- 
zpúrua — Os desafios ao desenvolvimen- 
to da filosofia espírita na contemporaneidade. 

12h00 — Almoço. 

14h00 - Mesa com os fundadores do CPDoc — Ademar Arthur 
Chioro dos Reis, Eugenio Lara, Jonas Gonçalves Coelho, Roberto 
Palazzi e Carlos Roberto Messias. 

Assunto: Fundação, Objetivos, Dificuldades. 

15h00 — Realizações do CPDoc - Site, Webcursos, Entrevistas, 
Trabalhos, Livros... 

16h00 — Lanche. 

16h30 — Mesa com membros que produziram livros — Euge- 
nio Lara, Ademar Chioro, Mauro Spínola, Jacira Jacinto da Silva, 
Wilson Garcia, Paulo César, Marissol Castello e Geraldo Pires. 

18h30 — Comemoração do Aniversário. 

20h00 — Show com “Alma Sonora”. 

21h00 — Encerramento da reunião. 

LOCAL DO ENCONTRO - CEAK - Centro Espírita Allan 
Kardec — Rua Rio de Janeiro, 31 — Vila Belmiro — SANTOS/SP. 
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O SAMBA DOS SONHOS 


Com o título acima, o colu- 
nista Álvaro da Costa e Silva, 
na edição de 7 de julho último, 
na Folha de São Paulo, comenta 
revelação feita pelo cantor Dio- 
go Nogueira que, “em entrevista 
a Pedro Bial, na televisão, con- 
tou que, em sonhos, ouve o pai 
João Nogueira solfejando para 
ele melodias inéditas”. 

João Nogueira, que também 
foi cantor e compositor, morreu 
há 18 anos. Diogo, seu filho, 
sambista de grande prestígio na 
música popular brasileira, foi entrevistado pelo jornalista Pedro 
Bial, em seu programa de televisão de 4 de julho deste ano, na Rede 
Globo de Televisão. Ali, Diogo disse sonhar muito com o pai e que 
compõem em parceria, nesses sonhos. Segundo registrou a crônica 
de Álvaro, “o resultado possivelmente estará no próximo disco de 
Diogo Nogueira e será tratado pela gravadora como trunfo para di- 
vulgação”. 

O colunista da Folha registra mais: “Não é novidade que com- 
positores revelem inspiração em sons ou versos soprados em sonhos. 
Agoniza mas não morre, o clássico de Nelson Sargento, brotou-lhe 
depois de um cochilo”. Lembra ainda que “o caso mais célebre é o 
de Paul McCartney: a melodia de Yesterday teria lhe aparecido pron- 
ta enquanto ele dormia”. 


CONVERSA COM BIAL 


A entrevista de Diogo Nogueira no programa Conversa com 
Bial tem momentos de muita emoção, recordando o pai: “Sonho 
com ele, que me dá muita bronca”. “Compomos sambas em par- 
ceria”. Confirma que esses sambas feitos com o pai, desencarnado, 
estarão em seu álbum a ser lançado em setembro. 

No programa, Diogo, que antes de se dedicar à música, foi jo- 
gador de futebol, homenageia a memória do pai, cantando o samba 
que fez em sua homenagem, com versos assim: 

Num dia de tristeza me faltou o velho 

E falta lhe confesso que ainda hoje faz 

E me abracei na bola e pensei ser um dia 

Um craque da pelota ao me tornar rapaz 

Um dia chutei mal e machuquei o dedo 

E sem ter mais o velho pra tirar o medo 

Foi mais uma vontade que ficou pra trás 

Eh, vida à toa 

Vai no tempo vai 

E eu sem ter maldade 

Na inocência de criança de tão pouca idade 

Troquei de mal com Deus por me levar meu pai. 


O vídeo da entrevista pode ser acessado em:  https://globoplay. 
globo.com/v/6851593/programa/ 
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Tarde de confraternização e estudo 


ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇAO 

O dia 25 de 
julho último foi 
de confraterniza- 
ção e estudo no 
Centro Cultural 
Espírita de Porto 
Alegre. Os inte- 
grantes dos gru- 
pos de estudos do 
CCEPA, depois 
de um almoço 
oferecido por seus componentes, sob a coordenação da vice-pre- 
sidente da Casa, Dirce Carvalho Leite, reuniram-se no auditório 
para ouvir o relato do companheiro Beto Souza, na atividade de- 
nominada “Ecos do Lançamento de A Gênese”. Beto que, junta- 
mente com Vinicius Quos dos Santos, representou o CCEPA no 
lançamento de “A Gênese restaurada”, promoção da FEAL, Fun- 
dação Espírita André Luiz, em São Paulo em 26 de maio último, 
historiou aquele acontecimento, dando também notícias do início 
da restauração do acervo de Canuto de Abreu, agora confiado à 
FEAL, e que poderá recuperar importante documentação sobre 
Kardec e os primórdios do espiritismo, na França. 


UM MOMENTO HISTÓRICO IMPORTANTE PARA O 

MOVIMENTO 

A atividade no auditório do CCEPA, 
que foi aberta ao público espírita porto 
-alegrense, com a presença de estudiosos 
ligados a outras casas espíritas, foi aber- 
ta pelo presidente do CCEPA, Salomão 
Jacob Benchaya que registrou o im- 
portante momento histórico vivido pelo 
movimento espírita brasileiro e mundial. 
Depois da explanação de Beto, a convite 
de Salomão, usou da palavra o diretor de 
Comunicação Social do CCEPA, Milton 
Medran Moreira. Ele destacou o posi- 
cionamento adotado pela Casa no senti- 
do de que ambas as edições, a originalmente lançada por Kardec, 
em 1868, e aquela de 1872, sobre a qual pairam fortes indícios de 
adulteração, sejam estudadas e comparadas. “É dever do espíri- 
ta genuinamente livre-pensador, avaliar os conteúdos de uma e de 
outra edição, para, em grupos de estudos, como o está fazendo o 
CCEPA, ou individualmente, tirar suas próprias conclusões, acerca 
das apontadas divergências doutrinárias introduzidas a partir da 5º 
edição e as motivações que as teriam gerado”, disse Medran. 

Destaque-se, como salientou Beto Souza, em sua explanação, 
que a Federação Espírita Bra- 
sileira, em nota oficial, enten- 
deu não haver “prova cabal” 
da adulteração e anunciou que 
continua considerando “de- 
finitiva” a 5º edição “revista, 
corrigida e ampliada”, e como 
sendo de autoria de Allan Kar- 
dec. 

Kardec desencarnou em 
31.03.1869, um mês depois de 
haver autorizado a reimpres- 
são da 4º edição, sem qualquer 
alteração relativamente à 1º edição (1868). A 5º edição, com as 
alterações, só foi publicada em 1872. 
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Unir teoria e prática, 


| O grande desafio 


Fa 


“A convivência é a grande lei” (Maurice Herbert Jones). Concei- 
tos novos, por si sós, não mudam práticas. Podemos ampliar conheci- 
mentos, ideias, compreensões que podem ser ricas e consistentes, mas 
não são suficientes. Não garantem práticas humanas com eles coeren- 
tes e, assim, melhores. Mudar a prática, aperfeiçoando-a, envolve a 
área dos desejos, das emoções, dos sentimentos, das subjetividades de 
cada ser. Envolve expansão da consciência que, então, desaguará na 
ação coerente com a teoria já abraçada intelectualmente. 

Difícil, sem dúvida, mas bela e realizadora a tarefa evolutiva. 
É como trilhar um novo e desconhecido caminho. A luminosidade 
antecipa a geografia e os acidentes da estrada, mas não remove os 
obstáculos. Isso cabe ao caminhante. A razão, a criatividade, a intui- 
ção e a gama de desejos de superação, vontade e decisão necessitam 
atuar unidos na busca de estratégias que orientem os passos, previ- 
nam prejuízos e facilitem o alcance do destino final. 

Teoria e prática, aliados importantes de nossa jornada na Terra, 
dois universos tão distintos e, ao mesmo tempo, tão semelhantes em 
sua razão de existir, nos educam e 
nos elucidam, cada um a seu modo, 
sempre que os aproximamos e esta- 
belecemos o nexo de sentido que há 
entre eles. Apresentam-nos campos 
distintos, mas reciprocamente sig- 


Pedagoga, Vice-Presi 
Centro Cultural Espírita de Po. 


precisa ser acionada. Como diz nosso tão querido amigo e mestre 
Jones, “...esse desejo de mudança precisa nascer das entranhas.” 
Unir teoria e prática, aspiração de todo espírita consciente e lúci- 
do, envolve encontrar o equilíbrio entre o conhecimento doutrinário 
e a educação dos sentimentos, esse tsunami interno que insiste em re- 
velar-nos no saudável e no nem tanto. Preciso é, de tempo em tempo, 
fazer a correção das rotas que podem nos conduzir de encontro aos 
rochedos, onde o verde da vida não habita. Envolve criar caminhos 
para o florescimento da vida interior, dos silêncios para se escutar, 
alimentando rituais de autoconhecimento. Envolve sair de si mesmo, 
também, para se enriquecer, bebendo na interdependência humana 
tudo que ela nos pode oferecer em ensinos e exemplos. Envolve cons- 
truir uma convivência fraterna, capaz de partilhar tudo que aprende- 
mos sem, no entanto, esmagar nosso semelhante com a nossa pretensa 
sabedoria, até porque ela é tão frágil e tão transformável. Envolve 
duvidar das próprias certezas e respeitar, profundamente, as certezas 
momentâneas dos demais. Respeitar não significa sempre concordar. 
Mário Sérgio Cortella bem ilustra isso: “... 
seja rigoroso no pensamento e opinião sem 
ferir quem discorde.” Eu diria, sem humi- 
lhar, sem ironizar pejorativamente a fala do 
outro, até porque isso nos diminui ao nosso 
próprio olhar e nada constrói de positivo. 


Fazer “nascer das entranhas” uma 


nificantes e dependentes. Necessi- 7 E Herbert Jones: 
í nova prática é ir construindo evolução. 


tam retroalimentarem-se para cum- convivencia 


éa grande lei” 


prir seus destinos e finalidades. Na 
interseção de ambos está a riqueza. 
Há uma seiva de vida que os liga 
e que circula entre ambos, esperan- 
do ser descoberta e assimilada por 
nós para enobrecer nossa forma de 
sentir, pensar e agir. A realidade 
inspira e embasa o conhecimento, 
já que a teoria é a sistematização, o ordenamento e a expressão das 
observações e da racionalidade humana sobre a experiência dos seres, 
em todas as áreas. Mas a teoria, sendo a reflexão da realidade, nos 
remete para além dos fatos. Por isso mesmo, ela nos dá novas visões, 
abrindo-nos o ainda não considerado e o que não poderia ser visto 
anteriormente. Já, a prática, ensaio e experimentação, muitas vezes 
cega e reativa, e em função disso, muitas vezes altamente dolorida, é 
a expressão do que somos, pois nossa conduta nos revela, sendo o re- 
sultado de tudo que absorvemos e construímos até o momento, deno- 
tando, assim, toda nossa complexidade. Necessitamos da prática:”... 
estais ainda aprendendo a distinguir o erro da verdade e necessitais 
das lições da experiência para o exercício do vosso julgamento e vos 
fazer avançar.” (Sto. Agostinho em O Livro dos Espíritos — Cap. IX). 
É o conhecimento que nos dá elementos de bem analisar nossa prática 
e, sempre que oportuno for, superá-la, reinventá-la e construí-la em 
novas bases. Evidentemente, essa união, teoria e prática, acompanha- 
da do adequado exame nutrido do pensamento critico, resultará na 
síntese sempre individual possível a cada um, além de vir a convergir, 
necessariamente, para nosso melhoramento, felicidade e utilidade no 
coletivo. 

Assim, o conhecimento e seu manancial de “luminosidade” têm 
o poder de apresentar um novo panorama, um renovado ideário, um 
mundo de novas possibilidades de expressão da nossa potência hu- 
mana. No entanto, o que chamamos “evolução” o conhecimento não 
executa. A instância dos desejos, da vontade, do esforço e da disci- 
plina e determinação, aliada a um bom nível de autoconhecimento, 
autoaceitação e, é claro, boa dose de humildade, é determinante e 


Eleger pequenas prioridades, colhendo-as 
nos indicadores diários de nossa conduta, 
nas consequências que nossos atos geram 
em nossos relacionamentos, poderá ser, 
quem sabe, útil, seja em nosso lar, seja em 
todos os demais ambientes de convivência 
que a vida contemporânea nos abre. Essa a 
essencial aprendizagem. Estejamos, assim, 
atentos sobre o risco de dominarmos conhecimentos da doutrina Kar- 
dequiana, sem sermos, de fato, autênticos vivenciadores de seus prin- 
cípios. Reconheçamos o lugar das emoções, da intuição e do total de 
nossa subjetividade, ao lado do pensamento racional, igualmente ne- 
cessário, na linda possibilidade criativa e única em cada um de nós, de 
expressarmos nosso potencial humano. Respeitemos nossa totalidade, 
pois é só com ela que realmente evoluiremos, no esforço permanente 
de unir teoria e prática, construindo coerência. 

Quando lemos, estudamos e refletimos sobre a doutrina que 
abraçamos, nos maravilhamos com o seu conteúdo e enriquecemos 
nosso intelecto. No entanto, quando vivenciamos seus princípios ou 
quando nos empenhamos em praticá-los é que, então, damos vida 
aos mesmos e os justificamos. A doutrina espírita pede para sair dos 
livros, ultrapassar nossa intelectualidade, atingir e impregnar com 
ela nossa sensibilidade, ser utilizada para expandir nossa consciên- 
cia, elevando nosso Espírito, e assim, finalmente, ganhar vida, em 
uma nova prática humana, capaz de contribuir para um mundo me- 
lhor e para nossa própria evolução, finalidade primordial exaustiva- 
mente repetida por Allan Kardec, em suas obras. “ Que o homem 
utilize o Espiritismo para o seu adiantamento moral, é o essencial; 
... O único meio de avançar é o de tornar-se melhor.” (Livro dos Mé- 
diuns-Primeira Parte-Cap.IV. item 51). “ Não olvideis que o objetivo 
essencial, exclusivo, do Espiritismo é vosso adiantamento...” ( Livro 
dos Médiuns- Segunda Parte- Cap. XXVI, item 22). “Os que não se 
contentam em admirar a moral espírita, mas a praticam e aceitam to- 
das as suas consequências ... são os verdadeiros espíritas;...” (Livro 
dos Médiuns- Primeira Parte- Cap. II, item 3º). 
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